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MODERNISMO NO BRASIL
Produto das transformações sofridas pelo Brasil nas duas 
primeiras décadas do século 20, o período modernista brasileiro 
começou com a Semana de Arte Moderna de 1922. Ele evolui em 
três gerações, marcadas pela busca de inovações capazes de 
amadurecer a literatura nacional.

PRIMEIRA GERAÇÃO 
(1922-1930)

Seus expoentes máximos foram Mário de Andrade (1893-1945) e Oswald de 
Andrade (1890-1954). Tida como iconoclasta, caracterizou-se pela negação do 
passado, pelo caráter destrutivo de suas propostas, pelo nacionalismo e pela 
valorização do cotidiano como matéria-prima da Literatura. A redescoberta da 
realidade brasileira e do coloquialismo também marcam sua produção.
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O neorrealismo do romance regionalista apresenta a problematização da luta 
pela sobrevivência em uma sociedade dominada pela exploração e pelas 
intempéries. Esse tema aparece, por exemplo, nas obras de ficção de 
Graciliano Ramos (1892-1953), José Lins do Rego (1901-1957), Rachel de 
Queiroz (1910-2003) e Jorge Amado (1912-2001).

Fase de consolidação do Modernismo no Brasil. Na poesia, autores 
como Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) e Cecília Meireles 
(1901-1964) apresentam preocupação acentuada com a análise do 
ser humano e suas angústias – reflexo da sociedade em crise, na 
qual é essencial indagar o sentido da existência.

SEGUNDA GERAÇÃO 
(1930-1945)
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Um de seus representantes é João Guimarães Rosa (1908-1967), 
criador de uma prosa universal, em que o sertão é palco para 
discussão de dramas humanos, narrados em linguagem poética e 
inventiva. Outra representante é a escritora Clarice Lispector (1920-
1977), que aparece com uma literatura introspectiva, marcada pela 
quebra da linearidade discursiva e pela epifania. Também se destaca 
João Cabral de Melo Neto (1920-1999), cuja obra caracteriza-se pelo 
rigor formal, pelo equilíbrio e pela busca da significação máxima da 
palavra.

TERCEIRA GERAÇÃO 
(1945-1960)
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